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CHRONICA OCCIDENTAL 

O Imperador da Russia sonhou que devia ter o seculo futuro uma aurora ridente & coplendorosa, Come de maio O governo de 5. Peterdburgo enviou ds poten- cias uma cireular Convidando-ãs para uma Confe: Fepei, Gjos fa são o desarmamento ca pare 
Segondo esso documento importantissimo, foi com “este objectivo que ox grandes extados con- clviram poderotas alianças, e, para melhor asse- 

Fiamênte suis forças qolitares não secuêndo, para ainda às augmentir, ante sacrificio de especie ale gua. Sis pacem, para bellum já Cesar, salvo erro; 

  

  

  

   
Mas os encargos financeiros crescem proporeio- aalmênt os Rr ts são en prosperidade publica na sua origem” À puz armada é qm faro Em demasia pesado. Prolongnr-s tal airuução & Caminhar para um cataelismo horrivel Foi pencirado deste sentimento, que o Tzar de todas ns Russias onlenou que a todos os govár: es com epson iate neredinados na Ci im 

deve oceupar-se do importamtisimo problerha O “izar Sonho, dizem muitos. Emre os homens. a guerra é fatal, queciles são maus bichos Jogem, êm pequenos, às cristas. por causa dos pebss, o mis tarde, gastam bm Conto o quinhentos em cad firo por ums hectares de terreno Pão pare que em França fis bem recebida 
é fhcil hos francezes perder assim àNdCs duna desferra, emquanto a Alacia e a Lorena forem províncias allêmes. Alguns jonas hespanhoes continuam tambem discursand sobre futuras guerras: mas= RT es. panto-—fão fllam em vingar-se dos yankecs, ném, da reconquista das Antilhas. Os gederaes Negra mhoes. vio mostrar 08 seus profundos conbáciz mentos estrategicos nos campas de Portugal Claro está que tudo sso não passa de detancios uliga-comicos de articulistas caturras Como, porém, E possivel que à Filia dutros assumptos de miior monta, Os jornalistas bespas nhoes se diriam à acoricitr ea ida mos leo! Tes, bom É que O sonho grotesco não dlaraue sem Protesto de portugueres de innocentes ara Já do jornalista hespanhol respondeu O Seculo em artigo, brilhante, dPesses que Ronram o jornal que os publica, Conhegi-se nele a pesmi dos quente ur patriota, que é do mésmo tempos escritor distineissimo, À loglea sem replica com que éra eserípiofundava seus argumentos em fe qõês de história, ão sanorada do "colega her fáfihol, como decerto lhe eram, ha pousos mer es, factos aliás muito modernos da propria Miêz tora pátria e da republica americana À lgnorani ciá dos hespanhoes condusto-os a um desastre que todos, nós Como elles, Tastimámos Não seia teme po pira iva emenda | AS glorias portuiuêras são grandes, e; quando, frente à frente, nos batemos com hespanhves em contraram estés Sempre adversario Menos de se meire com eles. E. 0 soldado portugiice é sem. pre o mesmo, Ainda ha hem poucos mater, sobe Provalco nessis campanhas de Alea, de quevate Vez algum boato glorioso chegou até de reducções dos jornães madrilenon eRor PSl razões agora mai, deveriam os hespantoes attender És eympathias e que os pote tuguezés Mhes deram mais do que uma mtas quando, dia a dia, foram tendo dotcia de Rocas. ares sobre desastres que sam ailigindo a macio à “que, a muito, chamam Sua irmãs Poem os ese hoes tánias virtudes, que julgam talves poder 

Devaneios! Chamemos assim no fructo das ho- ras docio do belico jornalista, 
Pentemos nas nossas glorias e por isso não de xemos de dar as boss Vindas no glorioto Meu Tho de Albuquerqué, que, na pústnda terencfira, Shegou a Lisboa, onde éra esperado por grandé A ranto de colegas o amigos: do abra cara qe Eadesamene o hesoco ole à commisrio Fegio da provincia de Moçambique 
Relembremos de quando em quando às nossas glórias "e alias descancémos os olhos cangados fe verem tuna infamia pondo borrões negros na isto leste fim de seculo. 
O Suicídio do coronel Henry trouxe novamente 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

     

      

  

  

  

d discussão o processo de Dréyius; o mystérioso condemnado ua Ilha do Diabo. Pareee que a re- visão será finalmente concedida, estândo agitadis- sima à opinião, publica em toda a França. Uma gloria para. Zola! Parece. que a maioria do no- Yerno É favoravel à revisão e por 1sxo pedit a demissão 6 ministro da guerra, Cavaignae quantidade fe cado sto vd etlvet ás É preciso & sol, que da lama extras perolas. 
A luz nunca é dem E As ambições, que fanta vontade nos dão de sir, quando tratedas em comedias, são à causa prim cipal dessas tragedias horriveis que todos os dias, os jornaes nos Veem contando, À ambição do d nheiro, das commodidades, do luxo, das honras que se não merecem, são a tus principal dessas Jucias, em que. o mis vicioso não teme descer até ão crime, a 
mesquinho o sonho de Horário ! Agora todos querem milhões É A odos? Talvez não, que ainda ha muit gente alegre que com bem polo se contenta e a gente Pojinêos tia Ea fememes 
foi o mer das festas. E o  Cios e toiradas O “Tejo chejo de velas, mus 
na Our Binia. À tradição ainda se conserva: vae a Senhora na bertinda, os anjos de capaetss adeânto “o Ju, os festeios à cavalo com seus irajes de gala. Seguem as carrungens em longa fia, Às musicas tocam, estoiram as girandolas de foguetes, O sol fãz trepar o vinho de Cabeças tas O Vinho também faz trópar o sol, é é ama alegrial Toiráds tambem não faltrar, sendo as mais. noxaveis a dos nifios, em Almada, e à de curiosos; à amiga portoguera,'em Villa Frduem. A rômária mais noravel foi, porém, como sem- prs; à do Senhor da Serra, na famoia quinta de Bellas, Os comboios iransportaram milhares de 
qualidade de vehiculos, onde os romeiros se api 
nihavam, carruegens, velhas diligencins, carroças enfeitadas com grandes ramos verdejantes Debi das Sopas arvore soma dos xs, pelas escadarias da quintã, muitos erupos merendando. E, cá fra, no lrko, o barracas de 
Comidas cheias até à porta, ente o barulho do apregoar da lista tentadora e o rufár um tambor nom barraca de teres. É, dentro da quinta e cá 
fora, alegria sempre, na terra como no bo, vinho, nas tabeças, sol mo Azul! 

1É é por onde houve animação porque a carada de serêmbro, nenhuma nos trouxe a Lisboa, que comi bocejndo de tedo, fria de tamanha 
Dois theatros apenas abrem todas as noites as 

portas a centenas de heroes, que não recuam ante & calor dum forno. 
No entro da. Avenida terminou com a 75% representação a famosa revista de Guedes de On sai Cica de Cardo é com mr ento Fepresentou se o celebre drama Fanfam, que fot causa do muito falado processo que a de D. Guio- mag Torresão moveu Contra à empreza Taveira. No theatro do Principe Real contnda a repre: sentar-se com exito à revista Num xe sado, Dias revistas cm plêno. verão aão Guso raro, duas revistas agradando, caso único. A nova their de maior sensação & a das prosimas representações da antiga compania de 

D Maria no theatro D. Amelia, 2 4 
. Ross Brasão explicaram em carta que dir giram so publico os imetivos porque não tomarão Pane no doncursc, a que se Feidré o decreto de E ge agosto, que reforma a thestro de D. Marias Acompanham-os quati todos os antigos actores, seus eseripturados ha passada epoem, é diz-se que joi por elles comraetada a nenie Maria Bi, que tântas « migniicas disposições para a scená tem revelado. 
Corta o mesmo decreto reclamaram mos 

Fa na redacção da Aude 
* portanto mais do que provavel que não será nostalem execução a relorana doar José Luciano” de Castro. E" evidente a impossibilidade de orga- nigar uma companhia digna, de representar no primeiro theatro portupuer. Disso É apenas cul. Dado o govérno que só muito tarde se decidiu a 

publicar o decreto. Além isso, muitos dos seus nigos só serviriam para alugentar-os artists: Sê o governo se decidi portanto a pôr o theatro em hasta publica é quizer attender as reclamações dos auetores.dramaticos, será o theatão apénas per dm anpo explorado pela compantia que sê 
organisar. Feito com tempo para ser pensado, pu- Blkado à tempo para ser diteutido peos actóes, 
o novo decreto, de for bem inspirado, poderá set 

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

da maior utilidade para Jo futuro da arte drama tica em Portuga, Notícias, para 'o inverno futuro: Agora não ha: mais que flar em theatros. Às prsias attrahem as attênções de todos, d'uns que são felices, doutros que para elles olhim de Ssconso Com o ordenado à correr, não ha como estar atua praia e ser empregado publico! E o verão, prolongi-se, € 0 calor não passo, & 
Lisboa. deus E 

  

  

João da Camara. 

ESUP PINS RINIAY 
[99999 99099999 00 0000000900] 

FAAO 
AS NOSSAS GRAVURAS 

    

  

NAS PRAIAS 

Mar azul, transparente, socegado, és como uma: 
alma de mulher que um bafo tepido de amor ainda 
não veio embaciar. 

Crianças brincam ao longe na areia molhada, 
ué o sol vem doirando desde à aurora é enche 
e estrellas em pleno dia. 
O vento é cheio de perfumes, que traz dos pi- 

nhães longiquos e de sobre as plantas rasteiras, 
que se criam nas rochas á beira-mar. 

Que canções são essas tuas, mar de prata, sobre: 
as areias da praia, que parecem o sussurro d'um 
longo, continuado” beijo? A canção é sempre a, 
mesma é cada alma entretanto a escuta Como. 
quer. Sobre a tua canção as almas bordam as suas. 

Em que sonha essa mulher sentada à beira: 
mar? Longe vôa seu pensamento. 

Um homem veio sentar-se ao lado della. Veio: 
falar-lhe d'amores e comparou a paixão quo lhe 
ja níalma com as tuas ondas, ó mar tranquillo, que: 
ámanhã, colérico, has de quebrar nessas rochas. 

Mas O pensamento d'ella vôa por muito longe. 
uanto elle lhe diga não perturbará o espelho da 

sua alma tanto como o risco duma aza de gaivota. 
o espelho das tuas aguas. 

  

  

  

  

  

  

Exposição e Concursos de Alfaia Agricola 

OINSTITUTO DE AGONONIA E VETERINARIA 
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    s de technologia rurali sen objetos posam é Colts nte de pipoca, apricola« grupo dê exemplares “e doenças “das plantas culuvadas, extrabido das do Ud da Sologia vegetal ollecção de mappas e tabelas apresentando às resultados de diversos ensaios e sperienciasrelisados no Instituto é diferentes dallos, numerieos. de. interesse agronomico, ou agricola: coleção de algumas obras publicadas pelo corno docime do Inst; coleção de Shotographias representando algamas das depen- denis do Instiio Ejs aqui o Que o Tosttuto apresentou naexpo- sigdo do 806 4 que porém o Instituto 1, como todas as es- colo (pão, pôde apresen numa. exposição, é à Géiencia cômimunlcada. pelis Suas, iões Este enorme cabedal de, iddas, de intellincia e de Aus, distribuido. duranté meio. seio, e que comete deu mpi rico pec, o melhs he. Souro da sua produeção, representa-se hoje em 
já bem aviltado Guméro de diplomados Amu tres Especialidades do sen ensino, ngronomica veto” sitario ' floresta. “A. mis instante necessidade da existencia é a alimentação, é à busca do alimento É é selio-há sempre, a mais trave preoecupa 
sociedades. a A a E à agricultura que se incumbe da resolução 
esreiprablemas À Agricultura é, pois a industria que trata do «cultivo dos campot, aliam de obter 08 produ “egetaes é animaes para a satisfação das necess dades mais imperiodas do homen: À Agronomia, partindo du observação dos phe- momenos agriólas, procura inventar a lei é os prineipios geraes da sciencia por que elles sé Tegem: estabelecendo depois uma correlação lo- a sigoro rue te lictomenos és le, chega Htnlmente, a rcalar a aspiração de todis ao. sciencins applicadas, qual é a determi: ação Simples é segura, des regras que devem dc 
=igir racionalmente a pratica do oficio. — Comquanto a seieneia agronômica se não en- 
«contre dinda na posse difiidta-e compleia dis Áleal, que  fard entrar no estado posftivo, toda. ia. a0D incontestaveis os Serviços: por la já Prestados 4 cultura da terra Mestno. no nosio paiz pequeno como é, e que não marcha. na vangonida Va civilização, esses Serviços “são bem evidentes, e ninguem poderá aúvidar que os progressos realizados hos últimos, tempos êm muitos reinos da mosta agricltora 

   

    

    

  

   

   
  

  
  

  

“ão tenham por origem, proxima ou remota, à dif- fusão dos preceitos da” seieneta nos nossos prin- “cipges centros ruraes. Nas diversas. phases da lueta contra a phyilo- “xera e outros males das videiras tem sido nota: “elo papel desempenhado pelos agronomos, fi los do Instituto, que. teem tomado uma párte activissima na. reconstituição dos. nossos vnhe- dos, essa, grande riquera nossa que por momen: 
tos esteve à aniquilanse a Fenovação “da asia rustica, que cada vez anais se accentia. em muitos pônios do paiz, é devida 4 propaganda tenaz dos mosios abrono- 

O aperfeiçoamento  incontestado. das. nossas 
“sacas domesticas reconhece egual origem, é além furos exemplos, ainda hoje mas proxiinidades “de Cinta se hotam bem claros vesíios da in- 
Algencia Venefica da antiga Quinta Regionat, di: 
“gida pelos filhos do Instituto 

O dimprego, cada. vez mais judicioso e genera- 
lisado “los adubos chimicos, o aperieicoamento 
“dê todos os processos de cultura, como se obser- 
e Pastas regiões, obedte do mesmo im 

úlso. 
im numero já bastante avultado de agrono- amos saídos da escola, estão hoje frente das suas 
Esploraçõss ruraes, “constituindo. outros tantos 
Fofo donde irraditm benelicos exemplos. as é melhor que 4 nossa, se aubsttua à voz auetorisada do mestre. 

ES algumas palavras de Ferreira Lapa aum 
dos seus discursos inaugurães do Insttito: “as o que é fora de duvida é que esta neti 
dade do Instituto tem exereido na educação seien- 
tica da auricultura portuguera influencia muito 
assigmalados e : Os progressos das nossas industria raras são amante se todos le pão prandem directa 
mente à propaganda exercida, vel instituições do “entino” prolisianal, se a grande, Se à maior parte d'estê adiantamento deriva de outras ori. Gens, é certo entretanto que à deção individual 

  

  

     
  

  

  

  

Ferreira Lapa. 

  

  

foi pelo menos acordada, € está sendo em muitas: 
coisas alimentada por aquelle ensino. E facto sat do qua ao sda lana na Pedro ac 
tendo Wgrotodti ein avisa ques Jor RE SS êram totalmente desconhecidas em tódo o Heino, Rio Rn Rd q So pos ese fico «e vence geo ans colar promoneu, pelo. menos o movimento ht MRE N O RO 
Ri ed dem cacripio dem fra El grames dl elapeto de vii, é de cenoloia creu e at exe cendo grande seção no melhoramento prato da 

ultra da vinha o do fabrico dos nassbs vinhos, od inha Cori an od de io copa Anes deseo eecrpios Ga HoR pa maTamênte o sa major partê do corpo dovente deste Istito, à pbyslologia da vinha é a chúmica do viaho eram quai completamente ignoradas. À fermentação dona E Pfovigha o espirito de vinho. As palavras tniÃo, ie Rlpeerina dendita Gledegineto é outçio 
citise o vinho por uma regsita de chapa, empse Fica, sem HttençÃo ag estado da uva e do temo Destenheciam te os aperisiçonmentos dt moblia 

«A cultura da oliveira, é principalmente o fa- E ON a de perfeição, hiho de processos pa inceligene rés Já cuja idiclgação Bão foi esranho o qui se tem escrito no Instituto cerca dista arte vural. Nbtaremos estes apereiconeientos Um s6, ouso dis fitrações pira depurar e restaura ou dseRts que mouro tampo, OU eram conumidos: com dessono, 0 de Entegaca ds aboeros mo impieprios do to alihentar é que agora são por 
aquella operação. puxados do estado azeites f- map de fositoad “antes que é Instituto tornasse vultarisados os primeiros instrumentos e pparelhos de Jatoba, Um ou outro agricultor api conhecia e Usava à eleria de Dombusie digno conaspalhas pa cortarsizes, este ou aquele semendor imperiais do, mas dgnoravase a existencia já emo das Primeias machinas de coli edo deblibanos rólos Eoômoadoces de charruds mais perisiaa que aquela o trabalho, os operações e às instrument qo de drengem, à Uso & 4 composisão dos ad CE é milhos € be nesim as das nossas tears lavra. EN : Antes da fundação do ensino agricola a ra- 
gas dos animaes da especies dometicas hão ex vam descritas. nem lapreindas nas suas apr 
des, nem recenceadas, nem eram objecto de in- menos e de competencito: exciados pelos ConGuIsos e premios: “Ésto estudo aootéchaico, que unto molado à. producção do arménio é é augmentar o seas commercio part ainda o 
nas Y E referindo-se noutro ponto propriemênte dos agronomos formados pelo Inst Entre essses. homens/ de selencia ha talentos. de primeira plana, cstripoçes primorasos e proa úicos experientes, muitos dos jutes ec nem astabelesido e Têsejado: OS sebs serviços pablo os dão testemunho rrecusavel da sua copies e velo inencaail “dé esta classe já ennobrecida peo seu proprio Goo qe foral a grande a io ontem e 
cação do. Institutos ou umes sua beihanto irradiação, porque a Gscolas são Hfnal A sua Ta io Rio esco ri A na Adubamos de ouvir pela. palavra do ilusts professor, respeicado fada hoje seepeitaal Semp depor ão OR her quinas 
a dilandiç. E Rea nda do pri de comprovação, gds Estab 
a percentegem de “filhos de lavradores outro os E SIENCANO porque dogs ot crente ae os ad presa ccbms esc E a a o Doe O ano cash rem StÃo Maio, e Sveriade “fm essa lentidão é uma das caracteristicas do verdes is A ane agronomia é excesivament com- EE Et Leto da E ãa mumeroçõa é Cop IiEndos ae Sd sas 

  

  

  

     

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

   
fançis em que se manifestam e que 5 fem 
“Todas as diferentes cathegorias de phenomenos naturães Se apresentam no mosto. compo de in vestido, enredando se do tl modo E mod cando Se pela sus aeção ré proca, que se toma aii segu: as las varas mubilesções, 6 encaralhos, estudnl.os « principalmente interpre: talios no dei verdadeiro sentidos são phenom 

  

  

nos de todas às ordens, physicos, chímicos, bio- 
logicos, sociologicos, ou quantas Vezes, o mesmo 
Phenomeno apresentando-se suecessiva ou simul- 
tancamente sob cada um d'estes aspectos. 

ciencias puras, q” mathemática, a 
sia, a sociologia So. 

co. 

odas as] 
physica, a chimica, a biolog 
chamadas à contribuir cowm Os seus divers 
nhecimentos para o estudo e interpretação. 
phenomenos da agricultura, todas ellas teem, p 
à sua parte, € parte importante, na constituição 
“ia sejencia ogronomica. 

Por isso 0 ensino superior d'esta seiência tem 
de sé esenoialment sentia, porque sô assim 
o futuro agronomo adquirirá. o saber que o deve. 
dirigir com segurança na pratica do seu officio. 

Púrque a seiencia não é mais do que o con 
juncto. das theorias que. dão à explicação dos 
phenomenos observados, e pelos quaes o homem 
de seiencia se eleva à compreensão das os, que 
o auronomo, quer elle se dedique á direcção 
!uma exploração rural, quer ao ensiho da selen- 

cia ou aos diversos cárgos do funceionalismo 
agronomico do Estado, o agconomo incumbe o 
conhecimento. completo é perfeito dessas Jeis é 
theórias, porque so elias lhe servirio de colida 
Dase, sobre que astente à sua linha de conducta. 

E claro que o legislador não creou o curso 
superior de agricultura para que o Instituto fosse 
ênsinar aos filhos do lavrador aquillo que os eria- 
dos dicste sabem executar é executam todos os 
dias : 

À instrueção do, agronomo e a instrucção do. 
feitor ou do, operario” rural São inteiramente di 
xersas: e não é apenas numa questão de quant 
dade. tomo pagéce julgar se é principales 
a uma questão de qualidade que essas instrueções. 
se dilierencam a 

Façamos nossas as seguintes palavras do illus- 
te director geral da Agricultura de França, mr. 
Tisserand, referindo-se ao Instituto Agronomico 
de Pa 

«À Escola Superior d'Agriculivra deve ter em 
visa formar agronomos professor e directores 
de Estações agricolas, Ella deve disseminar pelos. 
Campos uma classe de homens distinctos. pela 
instrucção, diseretos apreciadores das necessida- 
des das populações ruraes, devotados dos seus 
melhoramentos, e capazes de delender os seus 
interesses tanto nos campos Como nas assembléas 
énos conselhos do paiz 

aNão é evidentemente para aprender a conduzir 
uma charrua, ou uma grade, à atrellar um cavallo 
ou um boi, que os nossos agricultores enviam 
seus filhos do Instituto, não, elles sobem perteita- mente que à pratica deve adquirir-se nos campos, tomando parte em todos os seus trabalhos: fl 
“Jabricando Jaben; elles sabem que, ninguem aje- 
hor do que elles proprios, está so caso de lhes: dar essa instrução, e que é por milhares que se encontram em Franca às herdades onde se pode. fazer à aprendizagem material da profissão agri- 
cola; elles attribuem, é com, razão, ao Institato uma fupeção mais transcendente: Pedem-lhe que ensine aos seus flhos.os principios di seiencia e, com estes principios, a pratiga selentiicai em! quanto á pratica simplesmente agricola, que deve. por seu turno vir fecundar os dados da scienei 
elles saberão fornecer-liva eificazmente, depoi 
d'ésses rapazes terem deixado os ampbitheatros 
& os Inboratorios do Instituto. 

«Assim como o estudante que sue da Escola 
Polytechnica deve, antes de ser collocado nos 
serviços públicos, bassar por uma escola de ap- plicação ou por um estagio junto d'um engenhei= To, dé igual modo o alurno gronomo, para adqui- rir à noção completá do ofício é exercel-o magis- 
tralmente, deve sugeitar-se à uma iniciação iden- 
tica. 

«Todos 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

riam, como coisa, irrealisavel e ab- 
Escola Polyiechnica ou da 

Escola Cemral, que em dois gu tes anhos apróm- 
puássem altmnbs capazes de diitir é administrar 
Ammediatamente uma grande fibrica ou quelquer 
serviço publico. ta 

“DÊ dgual modo ao Instituto, Agronomiso, 
cumbe formar habeis thegricas, homens extrcita. 
dos para as applicações da selencia, aptos à virem 
a ser, nos seus meios, guias de confiança € depois, 
com to auslio da experiencia, práticos consuma” 
dos, agricultores, completamente armálios pará 
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ÇÃO E CONCURSOS DE ALFAIA AGRICOLA — O Issriroto ni Aguoxonia é Verenisanta, Museo 
Copia de phatographias 
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conduzirem vantajosamente toda à especie de ex- 
plorações agricolas 

“E demais, em toda à parte onde teem sido, 
creadas, às Escolas superiores d'Agronomia nunca. 
tiveram outro fim, núnca tiveram outras perten- 

Estas palavras, dirigidas a um publico illustra- 
do, como é o povo frances, definem nitidamente 
a indole do ensino da Agricultura, tal como elle 
se fz em Franca, na Allemanha, em toda a parte. 
onde existe, incluindo em Portupal, onde elle foi 
a obra de Ferreira Lapa, de Silvestre Lima, de 
Andrade Corvo e de todos os seus collegas d'en- 
tão, e hoje continuada pelos seus discipolos. 

É, pois, esta indole do nosso Instituto, que. 
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EXPOSIÇÃO E CONCURSOS DE ALFAIA AGRICOLA —O, Ixsrrrero. 

outra não poderá ter; sem falscar à idéa que pre. 
sida organisaçã: sem apagar às sus trad 

Es, que as tem já esta escola bem honrosas; 
Seg iencontro! a todas as idéas pedagogicas, 
sastnads co nani consenso, los homens 
mai notaveis, pelos espiritos mais superiormente 
orientados de todos os paes 

Conforme as idéas expendidas sean, osmosãos alunos o + 
gricola passam um anno es 
pi de eau de Coimbra, é E ahi que 
lies deyém receber, na phrase de Tisserand 
Su iieiaido os arúbalhos da pratica agricola, 
que vem por seu. turno fecundar os dados da 

  

elo ilustre. 
em do Instituto. 
ni na escola. 

    

  

   

  

  

  

Filippe E. de À. Figueiredo. 

A 

  

  

  

O VICE-RBINADO DE D. VASCO DA GAMA 
  

  

(Concinido so n.º 207) 
Seguiu. elle proprio em outubro deisand 

capitão da cidade a mesma recomendação que 
fizera ao de Chaul,— que não obedecesse ao de 
vernádor D. Daarte de Menézes, se este viesse, é 
ainda mais, que nem lhe consentisse o desei 
barque. Tocou, de caminho, Cananor, tendo S 
mão de Menezes tomado posse da fortaleza um 
que vinha provido, ondé foi muito bem recebido 

  

      

  

a 

  

E Acao   

e tratado, pelo rei é Grangamor onde'o védor de fzendá, doutor Pedro Nunes, em demorada cone derentia lh referiu miudameuto ds cousas da dia as torpezas de D. Dust. Desembarcou nalmente em Cochim, onde foi muito solémne à Sua entrada, sendo logo Visitado pelo sa que vi aba montado num elephante. Debde logo vom oa, traba gem epondo, nem sis, pros indo no mesmo prosrámna de goveeno! Hcau deixára. memoraveis é memorindos emmierplos em Goa. Estava então em Cochim D. Luiz de Menéres, ico do governador D. Duane da Menezes à jdem por veres tinha notado os erros que som Ahetia, tendo-se, por isso, desavínio ambi Bel presas que ta Goro vise & 

      

   

    
por Vasco da Gama, que sabia de tudo, teve co 

  

    

  

       

  

   
pelo em Chaul e Goa, que já conhec hos | por vezes tentou attrabir o animo do vie rei em favor de D. Duarte; oi mal suecedido, e sto o desgostou muito. O governador que, por esse iempo, tinha andado cm. Ormuz continsando à segeber dndivas e pelas, ignorando a sua substs iuição & 6 que o esperava, determinou vir a Goas de caminho tocou Chaul onde o Capitão da forta! leza Ciristoram de Sousa Me Mandou eitescos à Bordo, acerescentando que 0, servia no que mandassé Gomo D, Duarte, más não como gover nadors dali veiu a/Gog onde o capitão da cidade Je mandou dizer 0 mesmo após alguma deten: foia Cochim. Corria o mez de novembro. Estás breves linhas são necessarias para o prembulo 

  

  

  

    
  

  

TENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

| o 

  

              
A E Verituxania, Lanonironto 

do estrondoso conflieto que vae haver entre vise rei e governador. 
penas soube que D. Duarte estava já ná barra de Cochim, Vasco da Gama mandou Lopo Vaz de 

Sampaio que-era capitão, da. fortalera, e Pero 
Barreto, que: servia de ouvidor geral por estar 
doente João de Soeiro; para dizerem no govemm 
dor que, não desembarcásse, mas sim passasse à 
nau Castello prestes a sabio para/o reino, a bordo 
da qual havia de ir preso com homentgéim, con- 
formé Asordens de, Elrei. Lopo Vaz foi quem 
deu o recado a D. Duarte, o qual lhe exprobou o procedimento de ser portador iluma semelhante. 
mensagem, lembrando-lhe” que. seu paê, o conde prior/D. Joio de Monges o arde cavaleiro, 4 opo Vaz replicou qué cumpria à ordem de El 
Rei e qué a cumpriria ajuda. mesmo contra seu 
proprio pãe, cortando-lhe a/ cabeça, se assim lhe Tosse mandado. A réplica não abênava nem o 
espirita, nem o coração do Capitão de Cochim, 

   

  

  

     

           



        

  

  

que tambem teve seus amarissimos dias de teibu- 
Jnções e de inortunios de que foi remetido 

rêso. para. 0, reino. pelo governador Nuno da 
Cunha. Dedo! de Deutt-D. Duarte! obedeceu ao 
mandado, do, vice-rei, escolhendo. apenas a nau. S. Jorge que tambem estava apercobida para à 
jisgemi é em que se meteu com ds suoslbaa. 
no, porque, dizia, tinha. provisão regia pára 

Quando tiveste “de “regressa a: Portuga) “optar Bola embarcação que lhe parecesse convenitnte “ão quiz attender à está mudanca, « 
mandoi intimar à D Duarte que havia de ir pieso na nau Castello é ém nenhuma outra Tráplica de D. Duarte que o vice-rei, fizesse 0 que bem quizesse, já que Usava de poder absoluto e tinha à faca é o queijo. Ouvindo Isto O vice-rei, arde not immediatamente que dois galeges appárelha- dos é artilhados fossem com o condestavel, o vidor, é dois tabellites à barra, — deviam surgir pela pópa da S. Jorge, o ouvidor acompanhado. dos taheliies ir demandar & nau e requerer de fóra a D. Duarte da parte de ElLrei que logo saisse delia e passasse para a Castello, não obede- cendo o governador, os tabélides lavrassem auto. com testemunhas, “e de novo se requeresse o mesmo por tres vezes, — se ainda, depois disto, não obedecesse, fosse adyertida a gente de bordo para sair, porque a nau ia der metida a pique, devendo silo sem perda do tempo. Ao cundes? tavel é ao ouvidor foi tomado Juramento de in: 
teiramente assim procederem. D. Luiz de Meness, vendo a attitude do vice- sei foi supplicar Íhe menos rigoroso procedimens (o para Gm O ido, erescêntando que au des terminações pareciam" mais ilhas de odio do que do justiça. O. vice-rei foi inflexivel e fez sentir à D, Luiz que praticava tudo em conformidade com 8 ordens de El rei, pois não tinha odio, nem mo- tivos de odio a D Dbarte, e ainda úsava de lenil dade em attenção ale D. Luiz que aconselhas- Se à seu irmão obediencia'e Submissão. D. Liz tomou a fallar com azedume, de que resultou virar-lhe as costas 6 vice rei, suliindo. o capitão péla porta fóra com palavras derimoniosas, Não tardou que o vibeirei sogbésse deste ulti- mo procedimento é encarregrsse Lopo Vaz de ias & D. Lui ordem de immeio entar is, sem ser acompanhado de- pesson alguma, fado Cello a uma jap da fofa papas comprido o sei mandado Lopo Vaz fui à casa do capitão que ia à meza Comer corta sun comi tiva, é deu a ordem. D, Liz con lagrimas nos olhos seguiu obedecendo a Lopo Vaz. b qual não consentiu que pessoa alguma dentre s que esta: PA casa, 06 acompanisi O siso foca, & foi metter-se má náu 'S, Jorge! onde. estava D Duarte escutando 0 ouvidor. O encontro dos dois irmãos foi muito: comenovedor ndo se ti. aham visto desde que D. Duarte chógira a Col clhim, por que D. Lulz deliberadamente o não q. nhã vizitado, recelando que ' vice-rei cuidusse que ambos se entendiám: D. Duarte era de tem- Péromento. phleugmático, animou 6 irmãos nos à Portugal. diitlhe, que se Dens nos le: ar, Será o guie elle quizer; tansferiram-se para amáu Castello, como ordendra o vice-rei Não se limitou Vasco da, Gama 50 a isso, in- cumbiu Alfonso Mesa de intimar o exegoveina- dor para entregar os dinheiros que recebeu em tal é tal logar, em tal e tal epa ha. D. Duarte respondeu que sô datia contas à Elvei y mas tes mendo que o vice-rei l'os tomasse à fbrga, pós em» muito boa guarda 0 seu mesouro de contárto com o vigário geral Bastião Pires, seu intimo, Entretânto tinha adoecido o vide rei da moles: tia que O Jevou ao túmulo, e, porisso, mandou Lopo Vaz, Allonso Meio, doutor Pedro Nunes é Vicente Pegado, seu secretário que ao despacho lhe fallava coim 0 joelho Ho Chão, com usa auto éim que se consignava ter recebido de D. Duarte o governo da India. Este que sabia da doença de asco da Gama, pensando que no caso do ale: iménto, contintaria na; governanca de que sino do se julgava de posse, respondeu que não era costéme lazerem os governadores a entrega no mr, senão à porta da fortaleza, que assim à dae ria, de outra forma não. O vicesvei à quem esse recado foi transmitido percebeu logo q plano de D. Duarte, a quem mandou intimar queestara preso no Castelo donde não via deair santo Em Portugal. por decreto de Elrei que já tos 
éra a enirega da India; —que não cdises 6 
ex-governador que o Sei plano iria adeantes fer vol à fura Os em sato é levedura but 

e todo o occorrido. Comtudo, falecendo Vasco da Gama a breve. trecho, D. Duarte conseguiu re- 
aressar má nau. 5, Jorge é D. Luiz nana Santa. 
Catharina com antorisação do governador D. Hen-| 
rique de Menezes. D. Duarte chegou a Portogal, onde andou preso em varios logares até que, por 
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altas influencias foi posto em liberdade e manda: do para à capitania de Tanger, sem nunca se lhe char O dinheiro que tinha bem guardado; D. Luiz, com a sija nau foi capturado por uns Corsarios francizes, que à queimaram, matando toda a tri pula 
Além deste conflicto e das providen deu para guarnecer Calecut é a costa de 

  

as que q de Melides assim Como para se preparar uma bem provida armada que, Sob o comando de D. Estero da Gama, devia ir ao Mar Roxo, nada tais de noi vel occorreu em Cochim dutante os dous mezes do vice-reinado, sempre marcado. por astos de eneréia & moralidade. À Fernão Martins Exan- gelho, feitor da armada, acusado com alguna ou- tros de peculato, mandou prender e sjndicar Fernão Gomes de Lemos que fôra capitão de Ce Jão e viera dali com muitas queitas, entre Às guaes à de ter cortado o ante braço a im homem, Shiimado por aleunha o Ganchinho, mundou por à ferros na fortaleza. Proseguia na diffici obra da. desinfecção social & moral, com que, ametia à India em um mui direito cominho pata bem do | ei é Dem do povo,  sobrstudo mui a, que andou mui perdida» rogramima do vice-rei infelizmente não pode 
que o accomet- teu -paralysou-o a sua morte, Cujos pormenores foram em outro capitulo referidos. Tem assim acontecido muita vez na India. Pa- e que el-rei D. João TIL já previn que Vasco da Gama não tornaria vivo à Portugal, é por isso precisava providenciar sobre a sueeessio, afim de evitar perturbações na administração da India, onde o prestigio da autoridade se achava grave mente debilitado pelos abusos e desmoralisações: O Vice-rei foi o primeiro que trouxe as chamadas vias de successão, sendo d ela depositario Allonso Mexia que muito mal andou no uso dicllas, quan do se travou a deploravel contenda entrê Lopo Vaz é Pero Mascarenhas. Deve-se distinguir e não confundie, como se VE em alguns &seriptores às cartas de prego, como a que trouxe Alfonso de Albuquerate, quindo vela India em 1506, porá assumir, o governo, logo que o vice rei D. Fran- cisco «Almeida, findo, o seu: triennio, partsse para o reino, das vias de suecessão, exclusivas para os casos de vacatura por fsllecimento, Dor largo teimpo durou o rêgimen das vias de sucees. ão, que eram depositadas no convento de S, Fran- do «Assis n'um cofre especial a Cargo do res. pecuivo Guardião: Um alvará régio datado de 24 

de novembro de 1610 providenciou sobre a sua Búarda e processo de abertura, 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

      
    

  

   

  

   
  

  

  

  

   

Goa JA: Ismael Gracias 

Quarto Centenario da Instituição da Misericordia 
de Lisboa. 

ur 
O retrato do Instituidor 

Se, como dissemos, à ossada de fr. Miguel Contreiras, foi como a de tantos outros frades tr- 
nos subverter-se nos entulhos do subsolo da cia 
dade, ficaram-nos porém varios retratos do venes rándo ancião, 

De um que existia na varanda do claustro pe- 
queno do convento da. Trindade se reproduriá pela gravura o que acompanha a obra -— Retratos é elogios dos varões lustres de Portugal. Apre- 
Sentacnos alli cara larga c cheia, barba rapúda, 
cabelos soltos em; redor da larga corõa, olhar 
beatíico, expressão (radesea, incaracteriules, Muitos ouros retratos, ficaram do celeberrimo conventual, conforme nós relata o chronista da 
Ordem da” Santissima: Trindade o P. Mestre fr 
Jeronimo de S, José, a folha 20 da sua Historia Ehironologica (Tomo 1); um em Santarem, no 
convento da mesma Ordem dos Trinos, na Casa 
do De Profumais, outro nu Bibliotheca National de Lisboa, do qual o falecido Provedor De, Tho- 
miaz de Carvalho ordenou, se tirasse uma copia, 
para se collocar nú Sala da' Mesa da Misericordia “Tardia foi à homenagem, prestou-lh'a porém o 

   

    
  

  

      

  

seda copii 
cão Silva, o qual a executou com primoroso aca- 
Bamento em 185. 

Diflerê porém bastante este retrato, do que 
“vem publicado na collecção dos Retratos é Flogios. 
Apresenta-se-nos aqui sob o aspecto de homem 
já de provectá edade, elevada estatura, rosto ve- 
nerando, insinuante, sympathica cabeça de velho, de longas barbas alvejântes, Traja o habito branco 
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aop 
    
    

deiras de todas as Misericordias destes reinos se 
conformém com as desta cidade de Lisboa, fa- 
Zendo-se é pintando asim e da maneira que nella deusas com a imagem do duo religioso & as lee vas de É. Mo 1, como dito é, e que as bandeiras que já esuvereim feitas, é pintadas se emendem, 
dre. (3) - Est bandeira da Mixcricordia tão afamado, que até ganhou. foros de um syimbolo literaro, vem descripia tambem no precioso livro de fr. Nolsu de Oeiras «E? grande, diz ele, & tem de uma párte uma «ibagom de Nossa Senhora com as mãos juntas te levantadas em alto, extendido um grande man. To que representa ter q côr do ceu, sustentando “dé Uma, part é de Quira dois anjos; e debaixo Tafeste manto se recolhem, de uma parte 0 sum- imo. pontífice & à sua mão direita hum reliioso ada ordem da Santisima Trindade, com trez let as-na borda do seu habito, que são E. Ni 1 € Saverem dic Fri Mie! hsttsdor “Seguem-se logo un cardeal é um bispo, que fazem compankia. ao. sumino ponte, em ce- amoria do Saneto Padre e mais Prelados, que aconfirmaram esta Irmandade, «Da parte esquerda Cesta jmagem estão as fz 
aguas Sejtintes: uma de bm rei, ouira de uma «rainha, ém memoria d'aquelles excellenissimos aPrincipes. Eltiei D. Manuel é raimbia D. Leonor fundadores e favorecedores é pjudndores dista alemandade é Irmii, com maia duas figuras de “varões, anciãos, graves e devotos em memoria salaquelles, mui. piedosos, zelosos e devotos vã ões que, foram os, prieitos Irmãos & compa: =oheiros do pare Miguel e, todas estas figuras nestão enletadas. em Nossa Senhora como que à aihe pedir. remedio, soccorto, e ajuda para todas tas! necessidades .db povo, póis elles todos à to» amaram e escolheram por intereessora € auvoga. ada desta santa Irmandade é como May piedosa “e May de misericordia; e tendo às côroas mas “cabeças estão todos com às mãos juntas- levam atadas é os olhos na lmagem; entre uns e outros sestão alguna polress.e tem desta parie na bor- Táadorã, Uma letra que diz «sub tum presidim Cofuiçedes “E Costa guia val. sempre. para a porte dian- tira é ma padte da Lomba ea pintado o des. 
“cendimênto, da Cri, nesta maneiras — Uma criz “que toma à haodeira emaito é ao pé della uma imagem de Nossa Sen ora com ou braços aber- “105 é mãos estendidas, à. cujos. pés está um «Chato estendido é aos pés a Magdalena & d ca» 
dbecaira São Jogo Evangelista e na bordndora aua lira que diz aquelis palavras do propieta Jeni, capúdlo V = Usore iu: Small Sumiu “Tal era a pintura do painel ou bandeira da Mi. sericordia, coma ainda hoje pode yGr-se nos tres ines pi eitem na acha da gua de 5. oque, hoje translormada um mostruário das ri quissimas. precosilades armaticas pertencentes à dapélia de 8 Joio Baptsia e à Misericordia (9. a RaBem sé Encontra à Hora de fe Nigual no famoso. prapo colocado sobre a porta da Gon: cerção Nelho, a que no primeiro artigo alludimos Eque é o mismo quadro do painel, reproduzido 
em pedr 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Vistor Ribeiro. 

OURO ESCONDIDO 
ELLA IPALIANA DE SALVATORE FANISA. 

  

UCancinundo do mumero antérior) 

  

faquelle momênto ouviram-se passos precipis 
tados que subiam à escada e chegavam do pata. Tab, é” quai vo mésmo, tempo, penetravam na 

detia, um raio, de-sol é o enenheiro Eneas — 
ois raios de sol. 
= mala. mina senhora. quéro dizer 

seia cêro, positivamente certo o que me disse o 
mpi=. 6 door Roque- -- queria eu dizer ? E! 

desça que a menit dois dérico sito 
me ão feliz, Nem sei Onde tenho a cabeça estás 
arruinado: eis a minha. mão, dispõe de mim, sem 

“as -com. mais Vagar fllaremns. 
io Frédérico, instincuvamente apar- 

  

   

  

  

A Amal 

pi 
+ Em o ivo de ide spera de E encontramos a conta do coa da pista e faia pertences da bandeira mas. 

dada fazer naquele geo. Foi de 995 rés à importar. 
Ci tag o Babel Pereira Pegado o artiia que à exe 

em E rRcoement esaúcâdaô mas Eta denota da despera respectiva. 

da CA de eglatação Andrade: 

     
        o o posa 

toramse; ell, em extremo pálido, ele com os olhos fitos mos vidros. E É Gio sã o Enegs — 6 como ni nha senhora, quê certo > respondeu é fugiu, A chorar. “Quê cer ella = perguntou “o desditoso 
o amôr torna muito sensiveis 4 pessoas — 

retorquiu,o Erederido em tom levemente chocar 
joio ==Se é que não entendi mal. a Ama 

“= iimvêndeste perietamente À Amalia ou os exactamente falando, aceeitára que oi ante hontem que se dêcidiu à ton mais. ditoso dos mortaes.-. Agora taciemos 
mtas Rb. importa, havemos de vêr coro isso se Podera areanhar pelo, cominho. vim deitando 0 Blto à esta propriedade: deve valer, pelo menos, 
Sodiogo francos. Esaggeas falada e aco E Essa avalição E escandalosa farei com qu vaTcomprem por d00:000: pagards às tuas div 
dias feurás ainda com o suliiente para com- 
prares ama bonita casinha & umas tersitas. Oico dizer que queres Jevar vida de campónio: leval- 
His, é IE de Eneas. Vamos, nomeia me desde j tel procuridor e manda o outro passear: dáme plenos. poderes e eu liro-te de apertos Em me Bos de ires semênis. Em recompensa, apenas te péso um favor ; estás disposto a concaderem'o 2 Mão me irás que não ? ie vem ser ext fnvor 2 
Que has. de ser padrinho do meu primeiro 

silo jarão , havémos de lhe pôr Leão Frederico, é 4 qãu nome Será para ele optimo agoiro, por gu deves fer notado que a mãe é um Eantô ae fica, é por fetein 
E A mã E TA Amalia, homem, a Alia! Não repares que eu, gesim lhe chame. Estou de tão bom Rumor! Sou tão feliz! Ah | meu caro Frederico, se soubésses quanto soi Fel 
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No qui o Joaquim 60 Romulo 0. Re 
  

Dna de conscienciosamênte de vicia da de Rogle Ra FER pao em'rodeios o pae da Amalia que inha pratica. EE pes E RO Rate a e ibundo o doutor aminsavato e Convénciao, piada dono Ara o nen (A âmi ditsegue eim do enpénheio, e po- emos tê A certa de que já lhe não diz que não olá, se Gal O a e aa o O pe Ho que facas: que o optica a Sória um reverendisimo mentecapço pede o Joquim eu porém amil Pelios.o, 
e bava lhes que pensar: não era facil resolver-se ERR ua o om de de canto ribalão & a aver de cem obstaculosa cl eso descobrir Dique mesma manhã EC d que Bi o dic admiro, E vma monta pequenina, gás, rechon? “ltd, e com unhas cor de rgx É era para mer que, de um momento paro duro, compare. en peitnio Us Ho velhos ria Corno uia ilnindç, inpueiando he gm novo é pre cioso dessobrimento praticado da pessoa da irá 
acesa Rad PoE UIP parte Erededco Guivera agarrado a Soda & nto dy ao poa O ne é port, que presto aveia, sa be ils las a diant da ejai-ão pé do oi to isa ão inutil crueldade. ela ão que singular aspecto o da Preto Tran- quilo é Honho hem penincon pel O que tina éra distabicse de quando cit quando, é os velhos, que o observam nlgavam af nba ima coir & cra que EesoNvEm era char da Amalia e subrminstar do enpenhaho is gone rave arte Diria rjaia o Rosiga or de ico fas : 668; dos demais nenhtim se per” 
doi dr além dE um ou outro magos ab iso resultado, Como aliássecompreenderia,foium jan: Tambem pouco alegre AP somlemeza, à dr Roque deiarou nã 

  

  

  res- 
a, de   

  

  

  

  

   

   
   

  

  

  

    

  

en e paia o oe A Amalia é à Tranguilina seguirâmino, Vo Clegitn para ROOM D E dent Como sto DR Pd dao A ea CD pre Rs MR Aa cia a ana Ui foda DS coa de 
fe o engenheiro menção deamuerse e que 6 Predérico, foz antes Gol, € cabina boi de ER Soro 6.0 donde Gita atri ale CADA tem te Ata de hor aiii disto Eredgrico vol te meta ar remate e RS ale Co dosidade propria dos engenhet pi Ro 

No fundo daquela bondade havia um poucs dE cs olgmo cante baia Pai So nro qn cana dean de Dna dna a a on E TON pata Deo Eredério ndo conddça nda ETs a 
rendo dar provas de competência, desceu valdro: RUC REC Con 
MEC Pipa saio coa a AR 
Visitdta a segunda e: a terceira cava, (e em RR a e a 
ud o liga ga E ra a ada 

váique pão vá--dise O Joaquim ema Lie pa ie pede ear a ABR no md RA Rn aa Ea sia ES O CNPIRNS A na REA les ana a dig nada Concha area e es PS end a Ca Rd em res po rn GO pe de aê a Hola tão espa dê 
E a des aÃ plo do condes ama que GLENN o CE Sa  d ua 
agr nariaGUBE A Ca pena reunidos Fono nm aaa Rg de góia, e que. togava dó Romulo é do Jango REP pi E he comedia er chuaf=- disso o Joiquia seg é Rolo É pobn Epmd o fa ão mer o pós pelas cs! Bar que migas Fá la que posa agora servido gta e 
ac Rd o penar o quo do a be Pio tam ad 
doutor reduzido ao sileneis, usage E bola! de Noniai e ditso o Jodqui, cone esplando testo para cobrso neta a nc ass Som O ENE Não comecar 
Se anna a cria no, my abids sont Ae! por 
“LBego dg a vet ao Tora, SO Jong que dizer na sta que não enteno o ne OU pode êmã ROF o der apta ho gota al e aa Ro a 

nunciando com tanta dificuldade como se tivéra HR ao Neri eu to pode, paira lê Hoi, mem EE =É que cu não estou com a gôta; dissé-o à 
minha. minher e a minha filha para que não se ns speed á o atoa bd eia j 

Ordenava o dontor Roque, com acée mperioo, que nã agita resisti 
Etna “Idaquims- Sobre ds almofadas, é che-. 
Espere ai: Que quer vovô que figaicom 

into O somive Ia peceure bi nas ae. 
tas do meu sobretudo, que Hade Encontrar tim 
estojo com lancetas-e uma ligadura Entontron?. 
Muito bem: de ca e allumie.. o 

E mais não disse: erguêu-se, não sem, En 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

a por cá os asidos in-   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

   



        

   

      

O OCCIDENTE 
     

ÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO 
PARA A INDIA. 

    

POSIÇÃO E CONCURSOS DE ALFAIA AGRICOLA — O Ixeriroro. & Nimeiisania = Daviunão ne 

    

PRNTENCIAS AGRIGOLAS, 
(Copia de photographi) 

quanto poude, estendendo. o braço direito por ima da bacia tranquilo, abria Uma veia. Jorrou O sangue, negro e abundante; o doutor, sxhalando longo Suspiro, cerrou os olhos é dei xou-se cabir sobre a alimofidis: Dontor Roque! —exclameu assustado o Jos 
“Chitont... eplicou aquel co Slitont:. replicou aquele em voz baisa— 

Nipauem “e movias o sargus continuava a correr; por fim O doutor mexeu os labios para falar O er E EASIa? = apressou-se êm perguntar o Ró- 
5.0 enfermo disse por acênos que sim O Joaquim apoiou immediatameute o dedo polegar sobre à veia; o Romulo procurou uma Compréssa, é como à não encontensse, rasgou o lenço gor os dentes é entr asbos tara em volta do braço do doutor uma ligadura que teria reduzido 'd Immobilidade os maseulos de caia atjleia 
Depois, olhou um para 6 outro, ateimorisados da propria alema. RD á —Não era por brincadeira disse o Joaquim abafando à voz. SR NeN Parece quê nilo — disse o Romulo. arece = interrompeu o doutor Roque; — rogo-lhes que no assustem minha mulher men a pesuçnas diga hs que oi rm ataque di gta 
O doutor abriu os olhos, fitou ambos os sem- blantes assustados e disse E 
tim accidentel Vendo porém o effeito que as suas palavras haviam produzido nos dous velhos, arrepende, o pará os animar, accrescentou Cum aceidente sem aravidade .. mas aos 

senhores que Ibimporta?.., Vamos; retiremuse, deixem-me em paz, é amanhã estarei curado é Gomo fizésse frio ao 
ar livre, o Enéas é o frederico haviam entrado na 
data do primeiro andar, é alli estavam  sspora je entrasse alguem. 
entraram à final, o Romulo e o Joaquim para. dai com cranquillo so 
der horta do dontor: der 
a unica que não apareceu foi Derepente lêmbrou-se o F n 
mosirára dó amigo O aposento que lhe destindra, 

    

    
  

  

  

  

  

  

     
      

  

   

  

  

  

     

  

  

        
  

Gina 
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dn 
a Ra Ra CNS ge ps da 

RA ra tarde; forçoso era separar-se e ir para a ca- 

RGB so Na a Ra a Eu 

          

  

  

  

  

  

Continaa) Pin-Sel, 

  

Recebemos e agradecemos? 

aa o O 
Ro an 
dn nda a a apsumpio e a boa Jeca ci qu 

  

  

       
e O emplo polido e heiique o 

or emprego, sem Faquibtes mal entendidos do on gem que provocam no litor uma amimont= 
dade indefinida [mos que é à justa pága de quem S6, pretende fazer jogo de palaveas Ditacar do present ivo, que apenas tem ara nós o dello de uma oportunidade infeliz Pois os resetar Espana Ha pesado ator Tool, 0 da guerra Coro Os americands alguns dos SEN Fechos tão iterestames é pittressos seria 

  

      
  

| Qualidade preciosa que muito o di 

   

   

  

ada previa 
a UA aa ae mo LS 
Gu a rapina ca Ea De Pode ça Sra GA oa 

  

    

  

  

      

    

      
           cinbilissimo, 0 da msi 

Zoolágia Elemontar-Agricola-- Empresa Edito. 
va de Francisco Pastor-— Rua do Onro, Lisboa, 

Este importante tratado sejentifito alcança já 
o fasciculo 30, formando toda a obra um unico volume illustrádo com mais de 700 gravuras 
      

Dicoionario Ilustrado — Fascículo, 68: 
cisco Pas ditor— Lisboa 1808. 
Continia regularmento a publicação diste die. 

signário que alcança até a pala, Torno é pag» 

  

       

   
  

Le Monde Moderno, rue Saint Benoite, 5, Pa- 
Mais um numero da encantadora revista nos vem visitar. Eis o summario respectivo Lo Hêritage de Lonele Florot, por Henry Favre. — Sur le Nils Tile de Phles por Georgis Mont: Bard — Les Abatres de la. Httórature du Nord dlaprês É Brausewwetter. = Ame por Paul dê Gbampavil E Les Sons de 1808 Doc Quan “im Le. Menvenentlittéraies por Lêo Claret sério een, por G Narescha 

nements géograpliques et coloniais, nor Gaston Rouvier = Chronígue théstrate, por Maurice Le. fevre = La Musique, por G. Danvers, La Vie de Bohémes La Cloche do Rin = [4 Mode die mois, por. Berthe de Présily = Memento eney- 
clopésipue, — Questions. financitres; a. Catia catore == La Vie pratique. —- La Cuisine du mois. E jeux Récréarions:— Bibliograpíie. 

  

  

  

   
  

    

     
  

Madame Sins-Geno, (A marcchala Lefebur) Eres do “e Seculoh tua Formosa, 8, Lisboa, Tee romance militar € dramático ds Eemondt Lepeteio estrado da peça thenral de Victo- en Sardon representada com exito colossal nos pres thentros o mundo, compõe-se de va: partes todas elas jmereçântes, 
Nossa Senhora do Resta, Os freire de ts toca egreja da Conceição Vela, Lisbia, 18 Em Commemoração. do centenario “da Índia, jpticonão a tempo, st iteresiamisimo fo: 

     
  

  

: lhto, com, algumas photográvaras, representam” 
  do Nossa Senhora do Restello, imagem deante da 

qual Vasco da Gama ouviu missa à 7 de julho de 
9, formosissimo portico da cgreja da Con- 
  

  

Eeição, Velha; o portico da Magdalena, ete, etc. 
1 
  

resso. nitidamente o folheta de que flla- x É um uriostsimo reportorio de noticia re- à antiga egreja da Misericordia, hoje da Conceito Velha & Constitue ama ntrueiva é “útil leitira. O modico preso dé ago réis por que &e vende na sacristia. daquelia egreja é mais! uma ratão. para recommendarmos vivamente a sua 

  

         

  

    
  

  

DIGCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
do casas ni OP RR ps ao ra a asia 

nBnaNaE 
Dicionario rancez-Portguez e Potgei-rancer 
Dicionario France espanha e Mespnhol-Praner 
Dicionário Praiano e Mano-Pranor 
Dicionario Prance-lglez: e Ingli-Branee 
Dicionario Pranee-Alemão e Alemo-Franez 
Forma um só volume perfeitamente manuseave) 

e publicavse dos fsciculos de 16 paginas.» 
30 réis cada fasoiculo pago à entrega 

Para 05 prosncis ds seio de 5,196 o as. 
“ssiênase na 

EMPRESA DO OCCIDENTE 
o LISBOA 

a todos os diveitos de proprio: dude avtiqtior e lieteraria: 
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